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1 INTRODUÇÃO 
No Brasil, a bovinocultura leiteira é um dos principais seguimentos agropecuários, com 
cerca de 34 bilhões de litros de leite por ano, o que posiciona o país entre os maiores 
produtores mundiais. Por ser um país majoritariamente tropical, com quatro estações 
climáticas bem definidas (primavera, verão, outono e inverno), o estresse térmico é 
uma condição comum e frequente, especialmente no verão, quando as temperaturas 
são mais elevadas em relação às outras estações (Brasil, 2025). 
Os bovinos são considerados homeotérmicos, ou seja, a sua temperatura corporal é 
controlada através do equilíbrio entre o calor produzido pelo próprio corpo e a 
dissipação de calor para o ambiente (Latorroca, 2019). Vacas leiteiras são mais 
sensíveis ao estresse térmico devido à sua alta demanda metabólica (Cartwright, 
2023). 
O estresse térmico influencia diretamente na fisiologia reprodutiva dos bovinos, 
causando, principalmente, alterações hormonais, diminuição na ingestão de matéria 
seca e desequilíbrios no eixo hipotálamo hipófisário gonadal. Essas alterações 
comprometem a ovulação, a qualidade ovocitária, o desenvolvimento embrionário e 
reduzem, significativamente, as taxas de concepção e prenhez (Manenti, 2023; 
Togoe, 2024). Pesquisas evidenciaram que vacas leiteiras submetidas ao sistema de 
produção Free Stall no Brasil apresentaram queda na taxa de prenhez de 71,2% no 
inverno para 45,7% no verão devido ao estresse térmico (Manenti, 2023). 
Diante desse cenário, compreender os efeitos do estresse térmico sobre a reprodução 
bovina é fundamental para desenvolver estratégias de mitigação que assegurem a 
produtividade e a sustentabilidade da atividade leiteira no país.  
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2 METODOLOGIA 
Trata-se de uma pesquisa bibliográfica, segundo Gil (2017), esse tipo de pesquisa se 
fundamenta na análise de materiais previamente publicados, permitindo a construção 
de uma base teórica consolidada e atualizada sobre determinado tema. 
Foram utilizados como principais bancos de dados, os portais Google Scholar (Google 
Acadêmico) e Scientific Electronic Library Online (SciELO), além de documentos 
institucionais disponibilizados pelo Ministério da Agricultura e Pecuária (MAPA). Os 
descritores utilizados para a busca incluíram: "estresse térmico em bovinos", 
"reprodução animal", "fertilidade bovina e temperatura" e "resposta celular do ovócito 
ao calor".  
Os critérios de inclusão abrangeram artigos completos, de acesso livre, com 
metodologia clara e relevância direta para os objetivos da pesquisa. Foram excluídos 
estudos repetidos, com foco em outras espécies ou que não abordassem 
especificamente os mecanismos fisiológicos, celulares ou endócrinos relacionados ao 
estresse térmico reprodutivo em bovinos. Após a triagem inicial, foram identificados 
aproximadamente 55 trabalhos científicos relevantes, dos quais 25 artigos foram 
selecionados para leitura integral. Os dados extraídos foram analisados de forma 
qualitativa e organizados em categorias temáticas, permitindo a identificação de 
pontos de convergência, lacunas no conhecimento e estratégias de mitigação 
discutidas pela literatura. 
 
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
As altas temperaturas provocam distúrbios funcionais e estruturais em ovócitos em 
maturação, resultando na elevação da oxidação (Roth e Hansen, 2005; Payton et al., 
2004). Desta forma, desencadeia condições que levam a apoptose, desintegração do 
DNA, comprometimento na organização e no funcionamento dos grânulos 
mitocondriais e corticais, além da interrupção no reordenamento dos microfilamentos 
e microtúbulos (Soto e Smith, 2009; Sun e Schatten, 2006), ocasionando na 
diminuição do tamanho do fuso meiótico e na menor taxa de maturação do ovócito, 
levando a diversas alterações no processo de fertilização (Ju et al., 2005).  
Os ovócitos bovinos ao passarem pelo processo de estresse térmico, apresentam 
redução na síntese proteica, na taxa de fertilidade e no desenvolvimento embrionário 
(Nabenishi et al., 2012; Ju et al., 2005). Por conseguinte, as taxas de concepção são 
impactadas ao longo de estações com temperaturas elevadas, configurando-se como 
um dos principais gargalos reprodutivos (Schüller et al., 2014). 
No período final da gestação, o estresse térmico provoca alterações fisiológicas na 
vaca, culminando em impactos adversos no desenvolvimento fetal. Os efeitos 
negativos evidenciados são, principalmente, o menor peso ao nascimento em fêmeas, 
associado à redução da ingestão de alimentos em razão da tentativa de compensação 
metabólica diante do estresse térmico (Monteiro et al., 2014; 2016; Dahl et al., 2016). 
Essa redução compromete o fornecimento de nutrientes essenciais ao 
desenvolvimento fetal, especialmente, em um período gestacional caracterizado por 
uma elevada taxa de crescimento (Brown et al., 1977). Também foi observada uma 
diminuição no período de gestação em até quatro dias, devido ao estresse térmico 
durante a gestação, o que reduz o crescimento fetal em função do encurtamento do 
tempo gestacional (Tao e Dahl, 2013; Brown et al., 1977). 
Em vacas leiteiras, o estresse térmico durante o período final da gestação provoca 
alterações no sistema imunológico pós-natal e no desempenho dos bezerros, 
resultando no aumento de apoptose de células intestinais e comprometendo a 
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absorção de imunidade passiva (Monteiro et al., 2016). Esses animais apresentam 
menor consumo de matéria seca até o desmame, crescimento reduzido até os 12 
meses de idade e desempenho reprodutivo prejudicado, o que demanda um período 
de serviço mais prolongado (Monteiro et al., 2014; 2016; Dahl et al., 2016). 
Segundo estudos, durante períodos de altas temperaturas, as vacas apresentam 
redução no comportamento estral, mesmo com a ocorrência de ovulação, com relatos 
de até 80% de falhas na detecção do cio (Sakatani et al., 2011). Isso é evidenciado 
pela diminuição na síntese de muco claro e fibrinoso e pela defasagem no 
comportamento de monta, ambos considerados indicativos importantes do estro 
(Schüller et al., 2017). Essa alteração está relacionada à queda nos níveis de 
hormônio folículo estimulante e luteinizante e, por consequência, menor produção de 
estrógeno pelo folículo dominante, o que impacta negativamente na fertilidade 
(Cartwright, 2023; De Rensis e Scaramuzzi, 2003). 
A menor concentração plasmática de estradiol observada em animais submetidos ao 
estresse calórico crônico, reforça essa relação hormonal desfavorável (De Rensis e 
Scaramuzzi, 2003; Macedo et al., 2013). 
A redução no consumo de matéria seca diminui a disponibilidade de colesterol, 
essencial para a síntese de hormônios esteroides, resultando em menores 
concentrações hormonais circulantes e, consequentemente, em disfunções 
reprodutivas (Macedo et al., 2013). 
 
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
O estresse térmico é um dos principais fatores ambientais responsáveis pela redução 
da eficiência reprodutiva em bovinos, com repercussões fisiológicas, celulares e 
endócrinas amplamente documentadas. 
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